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ABSTRACT 

Objective: to reflect on the use of virtual networks by nurses in the care of people with chronic illness. 
Method: descriptive study of reflexive analysis. MEDLINE scientific articles were consulted. The information 
was analyzed and presented in three thematic axes: << Virtual media as means of propagating content >>; << 
Participation of nurses in virtual networks for chronic patients and ethical aspects >>; << "Follow" or not 
"follow"? >>. Results: for patients with chronic diseases, this feature allows easy and confidential access. 
Among the professionals, there are favorable situations for the use and removal of this space. Conclusion: 
Virtual networks and online platforms offer the potential to promote individual and public health as well as 
professional development, as well as a better interaction between professional and patient. Descriptors: 

Nursing; Social Network; Social Media; Chronic Disease. 

RESUMO 

Objetivo: refletir sobre o uso das redes virtuais pelos enfermeiros no cuidado às pessoas com doença crônica. 
Método: estudo descritivo de análise reflexiva. Foram consultados artigos científicos na MEDLINE. As 
informações foram analisadas e apresentadas em três eixos temáticos: <<As mídias virtuais como meios de 
propagação de conteúdo>>; <<Participação do enfermeiro nas redes virtuais para pacientes crônicos e os 
aspectos éticos>>; <<“Seguir” ou não “seguir”?>>. Resultados: para pacientes com doenças crônicas, este 
recurso possibilita acesso fácil e confidencial. Entre os profissionais, há situações favoráveis para o uso e para 
o afastamento desse espaço. Conclusão: as redes virtuais e plataformas on-line oferecem o potencial para 
promover a saúde individual e pública, bem como o desenvolvimento profissional, além de uma melhor 
interação entre profissional e paciente. Descritores: Enfermagem; Rede Social; Mídias Sociais; Doença 

Crônica.  

RESUMEN 

Objetivo: reflexionar sobre el uso de redes virtuales por los enfermeros en el cuidado de personas con 
enfermedad crónica. Método: estudio descriptivo de análisis reflexivo. Fueron consultados los artículos 
científicos en MEDLINE. Las informaciones fueron analizadas y presentadas en tres ejes temáticos: <<Los redes 
virtuales como medios de propagación de contenido >>; <<Participación del enfermero en las redes virtuales 
para pacientes crónicos y los aspectos éticos>>; <<"Seguir" o "no seguir"?>>. Resultados: para los pacientes 
con enfermedades crónicas, este recurso permite el acceso fácil y confidencial. Entre los profesionales, hay 
situaciones propicias para el uso y para el eliminación de ese espacio. Conclusión: las redes virtuales y 
plataformas on-line ofrecen la posibilidad de promover la salud individual y pública, así como desarrollo 
profesional, así como una mejor interacción entre profesional y paciente. Descriptores: Enfermería; Red 

Social; Médios de Comunicación Sociales; Enfermedad Crónica. 
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O acesso à internet está gradativamente 

disponível ao alcance das pessoas. Entre 

outros fins, é um instrumento informativo e 

esclarecedor para pessoas que buscam tirar 

dúvidas sobre os mais variados temas, 

inclusive, relacionados à saúde, 

principalmente, quando se tem um 

diagnóstico crônico, pois o adoecimento 

crônico proporciona diversas limitações, 

modifica a rotina, gera gastos financeiros e 

demanda cuidados continuados1. Porém, não 

raramente, esses conteúdos provocam 

inquietações relativas à sua veracidade ou 

devido à sua má colocação ou à incompletude 

de informações, etc. 

Dentre a variedade de tecnologias 

existentes para a promoção do cuidado e 

prevenção de agravos, releva-se a expansão 

da internet, da mídia social, bem como da 

multiplicidade de redes virtuais nesta 

contidas, como meios de propagar 

informações em um curto espaço de tempo e 

em larga escala territorial, sendo ainda uma 

forma cômoda e velada para quem busca a 

informação on-line. Um estudo de revisão 

apresenta que o apoio, por meio das redes 

sociais virtuais, é um novo método que vem 

conquistando espaço e trazendo grandes 

benefícios para esses pacientes com doenças 

crônicas e seus familiares.2 

Mídia social vem a ser um termo 

generalizado para um grupo de ferramentas 

de software on-line que permite uma maior 

interação, autoria e desenvolvimento de 

conteúdo on-line por qualquer usuário da 

web. As mídias sociais incluem os sites de 

redes sociais bem conhecidos, tais como 

Facebook, LinkedIn e Twitter, mas também 

wikis, como o Wikpédia, por exemplo, blogs, 

microblogs, podcasting, outras redes sociais e 

demais sites.3-4 

Buscas nas redes sociais virtuais por 

conteúdos relacionados à saúde, a fim de 

compreender os sinais e sintomas das mais 

diversas patologias, inclusive por indivíduos 

que estão enfrentando uma situação de 

enfermidade crônica, têm se tornado cada vez 

mais comuns.3 Nesse ambiente, é possível 

compartilhar vivências, repelir o estado de 

isolamento, superar dúvidas e 

incompreensões, de modo a criar, 

especialmente no caso das redes sociais, uma 

trama de auxílio recíproco e identificação com 

indivíduos em situação semelhante. 

Em 2011, a procura de informações sobre 

saúde chegou a ser a terceira atividade on-

line mais comum. Os usuários da Internet, que 

vivem com alguma doença crônica, são um 

pouco mais propensos, em relação aos outros 

usuários da Internet, a acessar informações de 

saúde on-line e compartilhar informações de 

saúde adquiridas com outros usuários.3 

Com o crescimento e pluralidade das redes 

virtuais, a disseminação de informação sobre 

saúde intensificou-se de modo desordenado e 

sem controles quanto à qualidade do 

conteúdo, tornando-se fundamental a 

participação de profissionais da saúde nesse 

novo campo para que este conteúdo repassado 

seja seguro e fidedigno. De acordo com os 

resultados de um estudo realizado com a 

população de Portugal, os participantes 

evocaram a inexistência de critérios de 

qualidade na publicação de informação sobre 

saúde no ciberespaço português. O cidadão 

deve, por si próprio, avaliar a veracidade da 

informação.5 

Assim, os enfermeiros têm a oportunidade 

de alargar seu âmbito funcional, entendendo 

esse novo espaço e, do mesmo modo, a sua 

importância nesta realidade emergente que 

demanda sua participação, encontrando 

maneiras de proteger a privacidade do 

paciente, a qualidade das informações, tudo 

conjugado com o seu necessário agir de 

maneira profissional, nesse espaço público.6 

Desse modo, o enfermeiro encontra-se 

como uma ferramenta necessária, muitas 

vezes em falta, neste espaço que demanda a 

sua presença atuante, sobretudo, com as 

funções de filtragem de informações, 

orientação e apoio para os que buscam sanar 

dúvidas sobre o seu estado de saúde, mas 

encontram-se à deriva, em meio ao turbilhão 

de informações desordenadas e sem controle 

de veracidade.  

Apesar dessa troca de informação ocorrer 

em ambiente virtual, deve ser lembrado que o 

cuidado em Enfermagem possui um caráter 

humanístico, uma vez que não se esgota no 

ato de cuidar ao leito, mas procura ir além, 

fornecendo um suporte para melhores 

condições de vida e zelando pelo benefício do 

bem comum.7 Assim, este estudo tem como 

proposta refletir sobre o uso das redes sociais 

virtuais pelos enfermeiros no cuidado às 

pessoas com doença crônica. 

 

Estudo descritivo, de análise reflexiva, que 

aborda a temática redes sociais virtuais. 

Foram consultados artigos científicos na 

Biblioteca Virtual em Saúde e MEDLINE. Após a 

análise das informações, o estudo possibilitou 

que emergissem, como pontos norteadores de 

reflexão, três eixos temáticos: As mídias 

sociais como meios de propagação de 

conteúdo; Participação do enfermeiro nas 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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redes virtuais para pacientes crônicos e os 

aspectos éticos; “Seguir” ou não “seguir”? 

 As mídias virtuais como meios de 

propagação de conteúdo  

As redes sociais on-line têm substituído os 

métodos mais habituais de comunicação 

pessoal e profissional em diversos segmentos 

da sociedade contemporânea. Estas 

ferramentas podem ser usadas para melhorar 

ou aumentar relacionamento profissional ao 

oferecer um novo canal de comunicação para 

os profissionais da saúde para compartilhar e 

trocar informações médicas em formas e em 

um ritmo que nunca foi possível antes.8 

Plataformas de mídia social on-line 

também influenciaram a experiência 

educacional para os enfermeiros. Por 

exemplo, o Twitter foi usado para melhorar as 

habilidades de tomada de decisões clínicas de 

estudantes de Enfermagem em situações 

críticas e, em outro momento, a classe criou 

uma hashtag para que os recursos, tais como 

vídeos, sites, artigos e fotografias, fossem 

compartilhados.8 O largo alcance e a rapidez 

na difusão de conteúdos da mídia social 

facilitam a disseminação do conhecimento, 

porém, a utilidade das mídias sociais nas 

relações pessoais entre os pacientes e os 

prestadores de saúde ainda é incerta.9 

A rede social virtual é uma ferramenta 

poderosa e potencialmente útil em oncologia 

e outras especialidades clínicas, permitindo 

que os profissionais da saúde e usuários da 

rede virtual participem de grupos de interesse 

e compartilhem informações.9 

Os blogs e fóruns on-line de discussão de 

saúde são as duas atividades de redes sociais 

virtuais mais populares para pessoas que 

convivem com doença crônica, isso porque 

essas atividades permitem que o usuário da 

rede virtual possa pesquisar, de forma rápida 

e profunda, um tema de saúde sem ser preciso 

ter o conhecimento técnico avançado e sem 

ser preciso, necessariamente, expor sua 

identidade.10 

Essas atividades são muito frequentes nas 

redes como Facebook e Twitter,10 sendo estas 

as redes sociais mais populares da atualidade 

que, além de serem uma nova opção de 

ferramentas on-line que promovem o 

conteúdo gerado pelo usuário, possibilitam 

interação social e colaboração em tempo 

real. Estas novas tecnologias, abrangidas pelo 

termo genérico de mídias sociais, 

correspondem aos blogs, redes sociais virtuais, 

compartilhamento virtual de fotos e a uma 

diversidade de outros meios de comunicação, 

valendo ressaltar que estão presentes em todo 

o orbe terrestre, havendo, em 2012, o 

Facebook ultrapassado um bilhão de 

usuários.11 

Já o Twitter, rede social virtual lançada 

publicamente em julho de 2006, permite aos 

usuários postarem atualizações 

frequentes. Cada atualização está limitada a 

140 caracteres e pode ser postada por meio 

de três métodos: formulário web, mensagens 

instantâneas on-line ou mensagem de texto 

via telefone celular.12 Os usuários do Twitter 

podem seguir as atualizações dos outros, 

sendo possível  pesquisar todas as atualizações 

por meio de palavras-chave de interesse. É 

possível também divulgar informações, e isso 

favorece que os cuidados com a saúde sejam 

apresentados a um grande público em um 

pequeno intervalo de tempo. 

As redes sociais virtuais podem ser 

especialmente úteis em alcançar pacientes 

adolescentes e jovens adultos. Para os 

adolescentes, a Internet tornou-se uma 

importante, confiável e valorizada ferramenta 

para obter informações sobre várias questões 

relacionadas com a saúde que, de outra 

forma, poderiam ser difíceis de obter.13 Estes 

utilizam esse meio para a obtenção de 

informações de forma indireta com o 

fornecedor da informação, por vezes não se 

expondo, o que evita que a timidez os impeça 

de tirar as dúvidas que os inquietam. 

Atualmente, ferramentas de 

teleconferências têm sido adotadas também 

como um canal de comunicação. Uma delas é 

o Skype, software que permite a conversação 

entre pessoas do mundo inteiro, é gratuito e 

pode efetuar chamadas de vídeo e voz, enviar 

mensagens de chat e compartilhar 

arquivos com outras pessoas, por meio de 

celular, computador ou em uma TV, desde 

que com o Skype instalado. Esse recurso pode 

permitir uma aproximação melhor dos 

pacientes como os profissionais da saúde, 

possibilitando o compartilhamento de 

informações, apoio emocional e conselho 

sobre como manter a saúde e prevenir 

complicações a distância, colaborando com o 

trabalho de profissionais da saúde, cuidadores 

e pacientes.10 

Entre os indivíduos com doença crônica, o 

uso da internet é visto como uma “primeira 

opção” para obter informações sobre saúde.14 

Essa facilidade de acesso às redes sociais 

virtuais, a enorme gama de informações, a 

concentração de indivíduos em situação 

análoga, a despeito de distância geográfica, e 

a maior desinibição presente no interagir 

virtual  possibilitam que diversos usuários, que 

convivem com doença crônica, busquem 

conteúdos de seu interesse visando a suprir 

suas necessidades, no que diz respeito ao seu 
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diagnóstico, com maior frequência que os 

demais pacientes. 

No entanto, o uso das mídias sociais, no 

que tange à sua utilização em ações de saúde, 

levanta desafios éticos, o que é 

absolutamente compreensível pela razão de 

ser realidade nascente, estando ainda em 

processo de incorporação e adaptação pela 

área do conhecimento da saúde e do cuidado, 

podendo ter consequências prejudiciais se não 

for sabiamente aproveitado e cultivado em 

suas potencialidades positivas, as quais são 

incontestavelmente inúmeras.9  

 Torna-se imperativa, portanto, uma 

investigação sobre seus benefícios e 

malefícios, pois, devido à rápida proliferação 

das mídias sociais virtuais e à facilidade de 

divulgação de informações pelo meio virtual, 

uma infinidade de plataformas está sendo 

usada, o que gera um risco para o usuário da 

rede que busca adquirir conhecimento e 

esclarecimento, havendo muitos conteúdos 

incoerentes com a realidade, o que torna 

essencial a participação de profissionais da 

saúde, como o enfermeiro, nas redes virtuais, 

para que os benefícios sejam superiores aos 

males ocasionados por dados errôneos e, 

ainda, possibilitar o descongestionamento nos 

centros de saúde.  

 Participação do enfermeiro nas redes 

virtuais para pacientes crônicos e os 

aspectos éticos 

Timidamente, a Enfermagem está 

insinuando seus primeiros passos e 

encontrando seu lugar nas redes virtuais. 

Estudos indicam a proeminência europeia, 

ficando logo após os EUA, no que se refere à 

inserção da Enfermagem nas redes sociais 

virtuais.10 

Países como Austrália, Brasil, China, 

França, Alemanha, Índia, Itália, México, 

Rússia, Espanha, Reino Unido e EUA foram 

representados, em uma pesquisa, quanto ao 

uso geral da internet. Houve diferenças 

significativas entre os países em termos de 

acesso à Internet, sendo que os países com o 

acesso mais generalizado foram Reino Unido, 

Austrália e EUA. Nestes três países, quatro em 

cada dez pessoas têm conta no Facebook.10 

A participação dos enfermeiros, enquanto 

tais, com todos os ônus, obrigações e 

limitações éticas implicadas no exercício da 

Enfermagem, nas redes sociais virtuais, 

representa a inserção de peça-chave neste 

espaço virtual, surgindo uma luz em meio às 

informações sobre saúde propagadas, de modo 

descontrolado e sem nenhum tipo de 

filtragem, por indivíduos, muitas vezes, 

equivocados e sem nenhuma capacitação.  

Para que tal inserção ocorra de modo ótimo 

e sem inconvenientes, tais profissionais devem 

ter mais conhecimento quanto à utilização 

dessa nova ferramenta, de modo que a 

explorem em toda sua capacidade positiva na 

promoção da saúde e do cuidado e, assim, 

intensificar sua participação neste espaço que 

demanda sua presença, refletindo sobre como 

será possível utilizar um portal na web para 

atender às necessidades de pacientes.15 

Profissionais da saúde não apreciam a 

possibilidade de transmitir informações pela 

internet no cuidado de pacientes de modo 

geral.16 Alguns estudos apontam a necessidade 

de que os enfermeiros façam uma capacitação 

sobre como usar as redes sociais de modo a 

não ferir os princípios éticos tanto do 

profissional, quanto do paciente, havendo 

casos, nesse sentido, como o de um estudante 

de Enfermagem que foi expulso da 

universidade por divulgar fotos pessoais ao 

lado de uma placenta.4,6 É de grande 

importância conhecer os aspectos éticos da 

profissão e como estes serão aplicados no 

meio virtual, para que não seja exposto de 

maneira inadequada tanto o profissional de 

saúde, quanto o paciente que busca obter 

informações por meio desse recurso. Por isso, 

é reforçada, em certos estudos, a capacitação 

dos profissionais da saúde quanto à utilização 

de ferramentas virtuais.4,6 

Enfermeiros e outros profissionais da saúde 

não aceitam pedido de amizade de pacientes 

ou ex-pacientes em suas redes sociais virtuais, 

por julgarem desnecessário o 

compartilhamento de sua vida pessoal com o 

paciente.6. Esses estudos mostraram que 

alguns profissionais justificam, por notas de 

mensagens, o motivo que os leva a não aceitar 

esse público em suas redes virtuais.9,11 

Para enfermeiros que desejam ter sua 

privacidade preservada, há a possibilidade de 

utilização de ferramentas de configurações 

disponibilizadas pela própria rede. Essas 

configurações permitem selecionar as pessoas 

que podem visualizar uma publicação ou uma 

informação exposta, selecionar informações 

para um público-alvo, entre outras opções de 

privacidades. No Facebook, por exemplo, é 

possível escolher quais informações 

compartilhar com a família, amigos, público 

em geral ou pacientes. Podem-se imaginar os 

benefícios a serem obtidos quando 

profissionais da saúde se reunirem em uma 

página do Facebook, por exemplo, para 

colocar informações sobre saúde, como 

organizar uma corrida, caminhadas, clubes 

para perder peso, permitindo a interação com 

os usuários e etc.11 
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As redes virtuais podem contribuir para um 

maior progresso em metas de saúde pública, 

tais como a redução de doenças crônicas e 

infecciosas, otimizar o tratamento dos 

pacientes, evitando atendimentos de 

emergência e reduzindo os custos globais de 

saúde.17 O envolvimento do profissional com o 

paciente, por meio das Webs, é um fator 

significativo na aceitação das doenças 

crônicas e influencia na eficiência do uso da 

Internet na promoção da saúde, sendo 

necessários esforços para aumentar a 

participação dos profissionais em tecnologias 

baseadas na Web.18 

As mídias sociais fornecem, aos 

profissionais da saúde, ferramentas para 

compartilhar informações e para debater 

questões políticas e práticas de cuidados de 

saúde. Com elas, é permitido promover 

comportamentos saudáveis, educar e interagir 

com os pacientes, cuidadores, estudantes e 

colegas. Os profissionais da saúde também 

podem usar as mídias sociais virtuais para 

melhorar os resultados de saúde em potencial, 

ao desenvolver uma rede profissional, para 

compartilhar novidades e descobertas, 

motivar os pacientes e fornecer informação 

sobre saúde para a comunidade.8 

A participação do enfermeiro nas redes 

virtuais ainda é pouco frequente. Os 

profissionais reconhecem que os benefícios 

são muitos, mas a absorção de tecnologias 

baseadas na Web tem sido lenta. Profissionais 

da saúde relatam, ainda, a falta de acesso, 

falta de tempo, falta de oportunidade, falta 

de formação ou capacitação quanto ao uso das 

redes virtuais como fatores causais que 

impedem os profissionais de adotarem as 

novas tecnologias.15 

 “Seguir” ou não “seguir”? 

“Seguir” é uma opção que se encontra em 

redes sociais virtuais como Facebook, Twitter 

e Instagram, utilizadas com a finalidade de 

obter, pelo menos, informações públicas sobre 

determinado usuário da rede, exprimindo, 

também, aprovação à determinada 

manifestação virtual. Neste estudo, o termo 

seguir tem sentido de adotar, tornar-se 

adepto deste ambiente para práticas 

educativas, práticas de saúde e de cuidado, 

considerada tal adoção em todos os seus 

aspectos vantajosos e desvantajosos. 

As informações relacionadas ao diagnóstico 

de um paciente são fundamentais para que 

ele venha a se sentir melhor, mais 

confortável. As redes virtuais têm sido uma 

relevante opção de busca, pois, dentre outros 

fatores, tem-se a facilidade de acesso e 

privacidade, sendo, portanto, necessária a 

participação de enfermeiros nessas redes, 

para uma divulgação de conteúdo seguro e 

esclarecedor. As evidências indicam que a 

comunicação, por meio eletrônico, com os 

pacientes, pode melhorar seus cuidados e 

resultados de saúde, e o uso generalizado de 

mídias sociais também pode influenciar os 

comportamentos de saúde porque os seres 

humanos são altamente sociais e, muitas 

vezes, são influenciados por seus amigos, bem 

como por amigos de amigos.8 

Entretanto, nem sempre o enfermeiro ou 

demais profissionais da saúde estão 

gerenciando redes virtuais que fornecem 

informações ligadas à saúde. Atualmente, 

existem muitos grupos on-line divulgadores de 

informações e experiências, frequentado por 

grupos de pessoas com situações semelhantes. 

Muitos desses grupos não têm a participação 

de um profissional da saúde. Nesses grupos, 

são divulgados depoimentos, informações, 

dicas e orientações onde, em sua maioria, a 

base cientifica é ausente, ou divulgam-se 

intervenções que funcionam com algumas 

pessoas, indicadas como de uso generalizado, 

havendo deturpação de informações. As trocas 

dentro desses grupos podem incluir 

observações negativas, agressivas e 

socialmente inadequadas.19 

Outros aspectos que têm requerido mais 

atenção estão relacionados ao acesso limitado 

para os analfabetos e pessoas com outras 

deficiências de comunicação, à falta de sinais 

não verbais, a qualidade indeterminada e a 

não confiabilidade das informações, além do 

retardamento na busca efetiva por um 

profissional, uma vez que é nitidamente 

desproporcional a busca por informações na 

internet em relação a informações fornecidas 

diretamente por um profissional da saúde.19  O 

uso da tecnologia da informação também é 

visto como contribuinte para a desumanização 

da relação entre paciente e profissional da 

saúde.20 

Sob um prisma axiológico negativo, pode-se 

ressaltar ainda que as postagens on-line 

podem ter implicações futuras para as vidas 

profissionais dos enfermeiros. O bem-estar do 

paciente pode ser prejudicado e a confiança 

necessária entre este e o enfermeiro pode ser 

destruída pelo acesso a dados desnecessários 

ou pela divulgação inadequada de informações 

de identificação do paciente. Vale ressaltar 

que o paciente tem o direito de divulgar 

informações sobre si mesmo, mas isso não 

tem, por consequência, a presunção de que os 

enfermeiros têm o mesmo direito de divulgar 

estas informações confidenciais a qualquer 

pessoa, por meio da Internet, sem a permissão 

do paciente.6 Há casos de enfermeiras que 



Santos GS dos, Tavares CMM, Pereira CSF et al.                                        Reflexões sobre o uso das redes sociais virtuais... 

Português/Inglês 
Rev enferm UFPE on line., Recife, 11(2):724-30, fev., 2017 729 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.10263-91568-1-RV.1102201728 

foram advertidas por violação de divulgação 

on-line de informações dos pacientes.8 

Outro fator a ser considerado trata-se da 

associação da vida pessoal com a vida 

profissional exposta no meio virtual. Isso pode 

confundir o paciente, de forma que o mesmo 

venha a fornecer credibilidade para o 

profissional ou até negá-la. 

Por outro lado, há alguns aspectos positivos 

relacionados com a participação dos 

enfermeiros atuando nas redes virtuais, 

enquanto profissionais da saúde são indicados, 

como a divulgação de materiais de saúde, 

informações, dicas de saúde e bem-estar 

dirigidas às pessoas que convivem com 

doenças crônicas ou ainda para pessoas que 

estejam passando por alguma enfermidade e 

carecem de esclarecimentos a respeito de um 

determinado tema, evitando filas e 

congestionamentos em centros de saúde. 

Dentre as vantagens da utilização das redes 

sociais virtuais por enfermeiros encontram-se 

pacientes preferindo o contato on-line por 

conta da independência de tempo, lugar e 

custos razoáveis. Os participantes podem ter 

acesso a uma ampla gama de outros pacientes 

e, assim, ter acesso a mais informações e 

apoio para lidar com sua situação crônica.19 

A sensação de segurança perceptível pelos 

usuários é um fator vantajoso, pois os usuários 

não têm que revelar quem são, elencando-se, 

dentre outros benefícios, a obtenção de 

informações e a partilha de experiências. O 

fato de que os pacientes poderiam sempre 

consultar o profissional de saúde, inclusive de 

sua própria residência, também foi uma razão 

para gerar um estado de satisfação e, 

finalmente, confiança, tudo tendo por base a 

boa orientação desempenhada pelo 

profissional.19 

Assim, os enfermeiros convocados a 

inserirem-se neste mundo virtual devem 

proteger a privacidade do paciente e a 

confidencialidade de suas ações no exercício 

do cuidado, compreendendo a importância de 

sua presença nesta nova realidade. No 

entanto, críticas ao uso da mídia social na 

área da saúde também surgiram, pois a 

disponibilidade de conteúdos deturpados é um 

risco ao bem-estar do paciente diante da 

incapacidade dos profissionais da saúde em 

controlar o conteúdo que é publicado ou 

discutido. 

 

Esta reflexão buscou discutir o uso das 

redes sociais virtuais para o cuidado de 

pessoas em condições crônicas de saúde. O 

reflexo mostra como a Enfermagem está, de 

forma tímida, envolvendo-se com as redes 

sociais virtuais junto às pessoas com doença 

crônica. Quando usados com sabedoria e 

prudência, sites de mídia social e plataformas 

oferecem o potencial para promover a saúde 

individual e pública, bem como o 

desenvolvimento profissional, além de uma 

melhor interação entre profissional e 

paciente, onde o profissional poderá indicar 

sites confiáveis para os pacientes e, ainda, 

pode haver trocas de informações entre 

profissionais de terceiro mundo com 

especialistas em localização mediamente 

avançada. No entanto, quando utilizado sem 

precaução, os perigos destas tecnologias para 

os profissionais da saúde e pacientes são 

enormes. 

Este estudo vem a instigar e oportunizar a 

realização de novas pesquisas a respeito da 

temática, proporcionando a adaptação e 

inserção da Enfermagem nesse ambiente, 

tendo sempre por direção fundamental o bem-

estar do paciente, o cuidado dedicado ao ser 

humano de forma interativa, recíproca, não 

centrado apenas na doença, mas buscando 

sempre conceber o paciente em sua 

integralidade, atentando aos seus aspectos 

emocionais, físicos, psíquicos, espirituais. 

Cabe ao profissional da Enfermagem e demais 

profissionais da saúde saber ouvir, acolher, 

confortar, atender às suas necessidades, para 

que esse paciente se sinta melhor, sinta-se 

cuidado e, ainda, estar aberto para novas 

possibilidades da promoção de cuidado. 
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